
 

As importações de Leite e Manteiga sobem no 
final de setembro 
Fechando o nono mês do ano, os dados da 
Secretaria de Comércio Exterior (Secex) 
mostram aumentos nas importações das 
categorias Leite e Manteiga, pela média diária.  
Sobre uma base baixa, a Manteiga subiu 53% e o Leite 
15%, na comparação interanual. O volume médio 
diário da categoria Leite foi o maior, desde março 
último, e o da Manteiga, o maior desde julho de 2024.  
O Queijo apresentou queda tanto em relação a 
setembro de 2024, como na comparação com agosto 
passado, contrabalançando o crescimento das outras 
duas categorias. O volume médio diário de produtos 
lácteos importados subiu 3,5%, quando comparado 
com setembro de 2024.    

 
Em valor, a média diária de produtos lácteos 
importados subiu 6,1% na comparação interanual, 
impulsionado pelo crescimento das compras de Leite 
(+22,7%) e Manteiga (+79,4%).  



 

 
A importação de Queijo caiu 28,8%, em valor, 
compensando parcialmente as duas outras categorias.  

 
O volume médio diário das exportações representou 
22,9% do volume médio diário das importações e sbuiu 
20,4% na comparação interanual, sendo:  



 
Manteiga, +138%, Leite, +16,8% e Queijo, +12,5%.   

 
Em valor a Manteiga subiu 155,7%, o Leite, +2,8%, 
mas, a categoria Queijo caiu 14,2%.   

 
Isso ocorre pela falta de simetria entre os preços 
médios de exportação e importação.  



 
Somente a categoria Queijo teve o preço médio de 
exportação superior ao de importação. No entanto, o 
volume exportado é somente 7,2% do volume 
importado, não sendo suficiente para compensar a 
defasagem dos preços.  

 
O déficit médio diário, que vinha caindo, subiu 5,5% 
na comparação interanual e foi de -US$ 3.515 mil em 
setembro de 2024, para -US$ 3.710 mil, na 5ª semana 
de setembro de 2025.   

 
Elaboração: www.terraviva.com.br com dados da SECEX/MDIC 
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